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 presentom-se hoje reenlolhodOt em formo de 
terraços, a le~tondo movimentol posit;vos do 
contjnente, IW negativos do nivel do mo r, 
em epaGO não muito remoto . 
A topograf ia apresento - se levemente on-
dulada, com colinas de formo olongodo de 
lopo$ semi - tabulores. Pqf entre eUQ$colinos, 
09 longo dos cursos de 09UO, apresentam -se 
vorzFoI amplos de fundo chola, formadas por 
depositos mais modernos, de origem oluviol. 
O.e i xo~ do peneplonosedimcnlo, .';0 
dados pe lol curSOl do Jocuí - Vococo;'- Ibicu ( 
por um lodo e do Sonto #oorio por outro. 
Nos proximidades do Bordo do Planalto, 
aparecem 01 morros testemunhol fo.modos pe-
los arenitos Botvcolu, que são ,Olmo.cos ves-
tigiais do maior extensão prelerito do PI (l -
rlO lto . 
O, 10101 soa pouco upessos e deq",ol i d~ 
de inferior oos resultol'ltes do d e composição 
do basalto. São de eol oroção overme lh o do, 
apresen tando u.rna te)( tura arena-o r 9 i I a $ a . 
Pe las ca rae teristieas apresentadas, são $olos 
c;ue anteriormente foram recobertos por mo-
tas, hoie opresen tam -se cobertol por vegeto-
ção orbu$tivo , resultontes da de~rodoçãoró ­
pido dOI 1010$ devido o uti I i%ojOO obusiyg. 
A elimir'lOção do floresta pe o fogo de -
sencadeou a degradação rÓpido dosolo, 'lue 
pOl'" svo pobreza não opresentayg eondiçoes 
poro resistir por muito tempo a exploração a 
e la aplicada . Resultou, como em oreO$ seme-
Ihantes de outros Estodos, O quo~ desertifi -
cação, sob O ponto de vh to botanico, desta 
reg;iio . ; , 
Somente os ygn;eas bai)(as e i n u ndoveis 
sÕo hoje usados poro o agricul tura, p r i n cl -
po1mente pora o culturo de arroz, enguonlo 
outras a reOI, corno nos arredores de Soa Leo-
poldo, Cai, Novo Hamburgo uljl izarom -n O s 
poro cultura de eucoliptoe,ocaelo negra. 
Ao longo das cursos de aguo aparec, uma 
vegetação a.,bu.tive, formada por" I P O c;: i,!s 
de folhas.rniudas e galhos espinhenlOS, be m 
como especiel de polmeiras e toquorel;' . As 
vÓJZeos são cobertos por vegetoçiio de g r 0 -
mineos que so!rem muites vezes i nu ndaçÕlls 
durante o periodo de chuygs intensas. 
O cl ima pode ser enqvodroda na G r u p a 
Cfa do Cla,sifieoçõo de KSppen, cornverÕIIs 
quentes, e invernos moder~d?s, niiopossuindo 
um periodo de chuvos ,def lnldo . 
O s oute iros areniti cos opresentavam-se 
antigomente , ,cobertos por motos de tipo se-
midecidua pro)(imo a cu ia limi te se inslola-
ram os colonizações inicia is . 
A, primeiros colonias a lemãs I o c o I i % 0-
ram- se no orla do moto , primeiromente no 
margem do rio dos Sinos, que deu origem o 
São Leopoldo . O Cllminho de ligoção com 
Porto Alegre , capita l da Provincia, ve r i f i-
C01J- se pelo rio e por terra, bordej)lndoope-
neplano 00 longo do ei)(o do Jacui . 
A estrado procurou o cominho que o 10-
posrafio Ih~ indicava, isto é, os terrenoson-
dvlodos, para, evitor os banhado! que se for -
mavam nos ygrzeos durante as enchentes. , 
Ao longo desta e l t~do formaram-se nu-
cleos 'I,banos, que a le hoie guordam os c;:a-
raeteristicasde tal ocigem. Podemos obser-
va r, por e)(empla: Canoas, Sopuca;a do Sul, 
Esteio, todos e les alongados, acompanhando 
o e i)(o longitudional do estrado . 
A penftração colonial se fez 0 0 longo 
dos rios, o. e)(penso. sempre do 11'1010 . Como 
ê natural, O , ia, que era O meio de comuni -
cação mois fócil e CÔmodo, deveria se r O 
preferido e 00 longo do qual se procuraria a 
pene traçõo paro o inlerlond . A moto , que 
paro o colono era o indice de fe rli lidode do 
solo"seria o socriFicodo , em prol do og r i-
cuhurg. 
Ao loogo do estrado, que ligava o colo-
nio olemii a Porto Alegre, forma ram- se pe -
quenos granjas e mesmo zongs de c u I t u ra 
que f?rom rgpidgmente se transformando,de-
vida ° brysca perda de fe rti lidode do $Ola . 
Essq.s oreos de plantaçõo transforma r a m-
se em or~os produtoras de le ite , e n q uo nto, 
que as vorzea~ dos rios, em, a lguns IUgOrei, 
subsisti ram ate hOie como areas ~e plantio . 
Hoie em dia as terras mais pro)(imos a P. 
Aleg!:.e estiio sendo uJOdas em lo t e a m enlos 
resideneios poro operarios que jl9ssorom o de -
$IInvolver suas atividades 00$ areos i nd u s-
trio;s do Grande POI'" Io Alegre . 
RECURSOS MINERAIS DO MAR 
Os oceanos, no que diz respeito aos 
recursos minerais, poderão s e r divi-
didos em cinco regiões: 
I - As praias do litoral ; 
11 - As camadas cont inentai.s; 
III - A água dos oceanos; 
IV - O leito a grandes profundida-
des; 
V - O fundo rochoso abaixo da va -
sa mole do leito oceânico . 
A indústria de mineração está mais 
ou menos ao par dos recursos mine -
rais das três primeiras regiões cita -
das e . de modo geral aquUo queéeco-
nômico trabalhar, já está sendo mine-
rado, porém geralmente certos ra t o-
res a respeito das três r e g i ões em 
apreço são desconhecidos. 
Do ponto de vista de recursos mi-
nerais, as praias litorâneas são áreas 
e)(tremamente interessantes, senão ve-
jamos: 
24 
Interação dos seguintes processos: 
- Movimentos eustáticos:mudanças 
no nível dos oceanos. 
Intemperismo 5 o b r e as massas 
continentais e o carrearnento dos 
minerais resistat os na orla lito -
rânea . 
- Britagem, moagem e d a ação de 
concentração das vagas . 
- Nas pr a ias do litoral concentr a -
se ilmenita. magnetita, cassiteri -
ta, ouro nativo, monazita, zircão: 
granada, etc . 
- Praia s antigas situadas atual-
mente alguns metros acima do 
nível do mar e possuindo c am a -
das de ''black sands ". 
Praias submersas, a c e l: c a das 
quais pouco se conhece, e cu j o s 
dados somente agora através 
dos estudos bastante recentes es-
bo se delineando.Exemplo de de -
pósitos de praia submersas s o: o 
aquelas de cassiterita que estão 
sendo lavradas na costa da Ma -
lásia . T r abalhos dos japoneses 
na exploração do sUte com mag-
ne tita, que se encontra amais de 
90 pés de proíundidade nas costas 
do Japão. Companhias internaci -
onais atuando na concessão e la-
vra para diamantes na Costa oes-
te da Africa do Sul. j á que esses 
di<unantes sào encontrados na s 
are ia s de praia daquela área . 
- Outro r ecurso mineral a consi -
Prol. Robe r to Silva Issler 
derar são os depósi tos de enxo-
fre e petról eo que por suas rela -
çôes estratigráficas e e s t r u tu-
rais podem ter form açõesassen -
tadas sobre a plataforma conti-
nental . 
- Outro bem mineral de interesse 
no momento são os depósitos de 
íosforito encontrados nas cama-
das l itorâneas de diversos países. 
Depósitos de íosforitos já foram 
localizados ao largo do litoral do 
PERU. CffiLE e no litoral leste e 
oeste EEUU, ao largo do I i t oral 
da ARGENTlJ."{A.E;SPANHA, ÁFRI-
CA DO SUL, JAPAO e em certos 
trechos submersos de a l guma s 
Uhaa localizadas no Oceano indico. 
A ÁCUA DOMAR 
Ê do conhecimento dos t é c n i c o s 
que a água do mar contém todos os e-
1ementos químiCOS naturais em forma 
solubilizada . Foram realizadas medi-
das da concentração de 60 dos elemerr 
tos e)(traídos de diferentes pontos do 
mar . Os processos conhecidos de ex-
tração são extremamente ,anti -econô-
micos. 
 Atualmente, extraem - se da águado 
mar~ em bases comerciais, a p e nas o 
sal, o Mg, o Br e, em certos casos, a 
água potável (desalinização ). 
A desalinização, poderá ser de al-
. gwna importância para a indústria da 
mineração, porque deixa ainda muitos 
resíduos . Foram realizados calculas 
nos EEUU sobre uma comun'lnaà.e à. e 
100.000 . 000 de pessoas vivendo perto 
do lito~al, c on s um i n d o em média 
100 . 000 galões de água por ano p a r a 
fins domésticos e industriais, t e r i a -
mos que este consumo importaria em 
cerca de 1013 galões de água. A desa-
linização desta im.ensa massa d ' água 
deixaria a seguinte cifra de resíduos 
sólidos ~ 
1.400 MT de Noe l 
60 MT de Mg 
40 MT de S 
200.000 T de B 
25 .oooT de AI 
1ST de Ag 
500T de Mn 
500 de Cu 
70T de U 
25T de Mo 
O,3T de Av 
DEPÓSITOS DO LEITO MARINHO A 
GRANDES PROFUNDIDADES 
Este é um dos campos mais p r 0 -
missores dos recursos minerais do 
mar e tal vez o último ambiente geo-
lógico capaz de suprir ainda p o r a 1-
guns sécul os a espantosa demanda de 
metais que as necessidades da v i da 
moderna impôe à tecnol ogia . 
Para se ter uma idéia do imenso 
potencial do leito marinho a g r andes 
profundidades, pode - se afirmar que as 
argilas e o lcdo que consistem a gran-
de parte dos sedimentos, contém cer-
ca de 10 vezes mais metais industri-
almente importantes que as r o c h as 
igneas terrestres . 
- Metodos de lavra do l e ito mari-
nho a grandes profundidades 
- Exp~oração dos nódulos de man-
ganes. 
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José Alberto Moreno 
Esta comunicação tem por f inalida -
de apresentar uma metodologia p a r a 
escolha das faixas na e I a b o ração de 
mapas t emáticos de densidade ( produ-
ção ou população) e e n r i q u ecimento 
das suas informações . Nos mapas até 
agora elaborados no Brasil os a u t o-
res deste tipo de cartografia, limita -
raro -se a fornecer uma ú n i c a infor -
mação no mapa ou seja o dado relati-
vo à densidade (valor absoluto dividi-
do pela área ). 
A fim de permitir aos interessados 
que desconheçam a técnica de elabo-
ração dos mapas de densidade, vamos 
transcrever na primeira etapa do tra-
balho a técnica convencional, a qua l é 
necessária para a execução de qual - o 
quer mapa temático. 
A técnica empregada pelos geógra-
fos é a seguinte ; 
1 - Os valores absolutos considera -
dos (produção ou população) são divi-
didos pela área ocupada, r e sul t ando 
da{ uma IIdensidade". 
2 - Todo o valor obtido pela opera-
ção anterior é lançado em cartograma. 
3 - Tendo em vista a finalidade do 
trabalho são escolhidos, a critério do 
autor, os valores referentes as faixas 
de densidade mais significativas. 
4- A união dos pontos onde ocorre 
a mesma densidade nos dará a isarit -
ma. 
Para marcar no c a r t o g r a m a os 
pontos estabelecidos na escala, como 
6timo de densidade, usamos um arti -
fício matemático, que nos possibilita 
uma r elativa certeza nos r esultados 
obtidos. 
Em 19 64 elaboramos uma série de 
mapas temáticos do RGS sobre a pro-
dução agro-pecuária - ocasião em que 
incluímos unla segunda informação; a 
percentagem de produção total sob r e 
cada faixa. P ar a exemplificartrans -
c::l'e:\1emos a cot\'Jew;ão d.e \lU\. da<l,.\lele s 
mapa. 
DENSIDADE DA PRODUÇÃO DE 
A RROZ 
M édia do triênio _ 1960_1961 _1962 
2400 5600 
50'10 70':'0 100'" da p roduç;io 
Esta segunda informação permite 
fazer inúmeras comparaçôes, uma vez 
que ela é sempre correlacionada com 
a primeira e corresponde exataInente 
ao valor da densidade . 
Ao iniciarmos os cálculos para a-
tualização dos mapas temát icos acima 
indicados, verificamos que p odiamos 
acrescentar outras informações; 
1- NÚInero de municí"pios - por faixa, 
2 - área dos municípios - por faixa, 
3 - percentagem das áreas dos mu-
nicípios - por faixa. 
4 - o/a da produção to tal da área 
por faixa, 
5 - rendimento de cada faixa. 
O mapa temático mantém a apre-
sentação costumeira; apenas na 1 e -
genda se acrescentam aS informações 
acima, que permit em inúmeras c o n-
clusões sobre cada tema r epresentér 
do; se a convenção possuir apenas o 
dado relativo a densidade, e s t e é na 
maior parte dos casos insuficiente pa-
ra conduz ir às inferências que se de-
sejam ou se podem alcançar. 
Em virtude desta metodologia exi -
gir um número muito grande de c á 1-
culos, idealizamos e elaboramos um 
programa para que os cálculos pos sam 
ser executados a t r a v é s de compu -
tação eletrônica. Verificada a econo-
micidade do trabalho no c oro putador 
eletrônico, o Centro de Processamen-
to de Computação de Dados - do Esta-
do do RGS implantou o programa. 
Assirrl, pode - se num prazo curtís -
sirrlo, e com tuna precisão r i g orosa, 
fornecer num único mapa tem á t i co 
seis informações, todas elas correla-
cionadas e interdepen dentes e que são t 
da máx:ima utilidade para os usuários 
da cartografia temática. 
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